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Introdução

• Histórico

• Tombamento

• Concessão

• Objetivo do Artigo

• Metodologia



Fundamentos Teóricos

• Conceitos e Definições de Ferrovia
• Conceito Básico

• Bitola Diferenciada

• Conceitos e Definições Culturais
• EFPP é Patrimônio Cultural

• Interesse em Preservação

• Promoção Turística



Fundamentos Teóricos

• Histórico
• Construção

• Inauguração

Figura 6: Foto de Satélite com o Traçado da EFPP e seus Pontos Notáveis. 

Fonte: (Autores, 2016 desenvolvido com ajuda do software Google Earth Pro).



Fundamentos Teóricos

• Histórico
• Fabrica de Cimento

• Troca de Administração

• Intervenção do Governo Federal

Figura 7: Fabrica da Companhia Brasileira de Cimento Portland em 1939. 

Fonte: (Acervo IFPPC, 1939).



Fundamentos Teóricos

• Histórico
• Retomada pela Família Abdalla

• Fechamento

• Tombamento

Figura 8: Locomotiva que Operava Quando a EFPP servia a Fabrica de Cimento Perus. 

Fonte: (Autores, 2016).



Diagnostico

• Preservação do Material Rodante e Via

• Trecho Prioritário

• Estrutura Deficiente

• Problemas para Expansão das Operações

• Identificação dos Problemas

Figura 9: Barraca de Venda de Alimentos e Área de Lanches Improvisada no Antigo Pátio do Corredor. 

Fonte: (Autores, 2016).



Diagnostico

Figura 11: Vagonete Abandonado Próximo ao km 1,4. 

Fonte: (Autores, 2016).

Figura 10: Vagonete Abandonado Dentro da Fabrica de Cimento em Perus. 

Fonte: (Autores, 2016).



Diagnostico

Figura 12: Trecho com Problemas Erosivos. 

Fonte: (Autores, 2016).

Figura 13: Trecho onde Possui Moradias. 

Fonte: (Autores, 2016).



Diagnostico

Figura 14: Via Flambada Próximo ao Pátio do Corredor. 

Fonte: (Autores, 2016).



Diagnostico

• Projeto IFPPC

Figura 15: Localização das Estações do Projeto da IFPPC. 

Fonte: (IFPPC, 2012).



Analise dos Resultados

• Falta de Conexão com Transporte Público

• Diminuição da Área de Atuação

• Resolução de Problemas de Infraestrutura
• Regularização da Via

• Erosão

• Recuperação de Locomotivas e Carros



Analise dos Resultados

• Características do Projeto

• Rotas de Operação

Figura 16: Localização das Estações ao Longo da EFPP. 

Fonte: (Autores, 2016).



Analise dos Resultados

Figura 17: Planta da Estação Portland. 

Fonte: (Autores, 2016).



Analise dos Resultados

Figura 18: Planta Estação Mineral. 

Fonte: (Autores, 2016).



Analise dos Resultados

• Planta Interna Estações Portland e Mineral

Figura 19: Planta Interna Estações Portland/Mineral. 

Fonte: (Autores, 2016).



Analise dos Resultados

Figura 20: Planta Estação Corredor. 

Fonte: (Autores, 2016).



Analise dos Resultados

Figura 21: Planta Interna Estação Corredor. 

Fonte: (Autores, 2016).



Analise dos Resultados

Figura 22: Planta Interna Estação Artes. 

Fonte: (Autores, 2016).



Analise dos Resultados

Figura 23: Planta Estação High-Tech. 

Fonte: (Autores, 2016).



Analise dos Resultados

Figura 24: Planta Estação Portal Anhanguera. 

Fonte: (Autores, 2016).



Analise dos Resultados

• Planta Interna Estações High-Tech e Portal Anhanguera 

Figura 25: Planta Interna Estações High-Tech e Portal Anhanguera. 

Fonte: (Autores, 2016).



Considerações Finais

• Dificuldades

• Recomendações
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